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ATA DA 1ª REUNÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO GESTOR DA APA ILHA DO BANANA/CANTÃO NO ANO DE 2009, REALIZADA NO AUDITÓRIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIANÓPOLIS AOS DOZE DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO DE DOIS MIL E NOVE. 

A reunião teve inicio às nove horas e trinta minutos, onde o presidente do conselho o Sr. Abel Cardoso deu as boas vindas a todos e fez um breve relato das atividades do conselho no ano de dois mil e oito enfatizando o fortalecimento do Conselho e da APA. Após a leitura da ata da reunião anterior pela conselheira Polliana, o secretario executivo do conselho, Dr. Júlio Resende agradeceu a presença de todos e solicitou a análise de coro conforme o regimento interno do conselho, constatando a presença de seis conselheiros suplentes e quatro titulares presentes, assim definido não houve coro para votação em primeira chamada, justificando ainda, a falta dos conselheiros prefeitos em virtude dos mesmos estarem em Brasília. Apesar da falta de coro, falou da importância da reunião para discussão de diversos assuntos a serem expostos, como por exemplo, o plano de comunicação da APA que está sendo elaborado para esclarecer a sociedade civil das evoluções da APA e de seu Conselho. Continuou sua fala informando a todos sobre ocorrência de uma reunião na FIETO em Palmas, com o objetivo de definir o plano de Marketing, onde serão utilizados os meios de comunicação como rádio, tv, jornal entre outros, para divulgar as ações realizadas pelo Conselho, e pela Gerencia e equipe funcional da APA. Outro assunto abordado pelo Dr. Júlio foi a solicitação do terreno para a construção da sede do conselho, com a finalidade de fazer o lançamento da pedra fundamental da APA o mais rápido possível, em evento onde deverão participar as federações, representantes do governo e da sociedade em geral, com cobertura da imprensa para divulgação em massa. Além disso, citou que a atual Sede da APA em Marianópolis necessita de melhor estrutura para atender a demanda da região. O Dr. Júlio Resende informou também que foi realizada uma reunião com vários profissionais especialistas em Palmas para discutir a revisão do plano de manejo e a formação das equipes que comporão o Grupo de Trabalho, havendo a indicação do coordenador de cada uma dessas equipes específicas. Na ocasião foi apresentada a metodologia a ser utilizada no processo de revisão do documento a qual foi aprovada por todos, a partir daí foi elaborado um cronograma de atividades de quatro meses, na qual a previsão para a finalização da revisão deverá ocorrer até o meio do ano, caso a processo se inicie imediatamente. A conselheira Polliana informou que somente está faltando a indicação de alguns profissionais especialistas por parte do Conselho para que o processo se inicie, informou também que na  próxima semana está marcada uma reunião em Palmas com os coordenadores das equipes para discutir suas atribuições. O Dr. Julio destacou que o atual plano de manejo elaborado em 1997 não está de acordo com a realidade, sendo que o mesmo deverá, após a revisão, ser aprovado pelo conselho. A conselheira Polliana esclareceu que a revisão e aprovação do plano de manejo também é prioridade para o Naturatins. O Conselheiro Dr. Julio apresentou uma matéria publicada na revista da FIETO sobre a APA do Cantão, com objetivo de propagar os trabalhos realizados pelo novo conselho. Destacou a importância da participação dos prefeitos no Conselho e solicitou uma maior participação de todos, destacando o município de Caseara que se encontrava presente pela primeira vez nas reuniões. O Conselheiro Senhor Deusimar solicitou um maior esclarecimento a respeito da metodologia a ser aplicada para revisão do plano de manejo, o Dr. Júlio explicou que a especialista no assunto, a sra. Marissônia, Coordenadora de Áreas Protegidas do Naturatins, seria a mais indicada para explicá-la, informou que serão feitas oficinas e garantiu que todos serão ouvidos, especialmente a  comunidade, e que ao final dessas oficinas as discussões trarão ao grupo de especialistas subsídios para elaborar o novo Plano, o qual será aprovado pelo Conselho. O Sr. Saulo pediu a palavra e se retratou por  que o INCRA não participou das reuniões anteriores, garantindo que estará sempre presente nas próximas reuniões, informou também que após ter ouvido a leitura da ATA da reunião anterior, não concordava com uma série de coisas que foram decididas, mas que por não ter estado presente não poderia opinar, entretanto, enfatizou que o INCRA estará a partir de hoje participando efetivamente das reuniões do Conselho. O Dr. Julio destacou que o conselho não será conivente com a situação em que os assentados se encontram e com a forma como os assentamentos rurais são implantados, explicou ainda que o justo seria que fosse dada as condições básicas de moradia aos assentados. Continuou sua fala solicitando ao presidente do Conselho a elaboração de um documento de agradecimento aos presidentes das federações pelo apoio prestado ao Conselho. O representante de Abreulândia informou que seu município não havia sido convidado para a reunião e solicitou que a comunicação da realização das  próximas reuniões fosse feita de forma mais direta. O presidente informou que o MESOESTE é que deve indicar os representantes dos municípios e após a indicação, o conselheiro sempre é comunicado das reuniões pela presidência do Conselho.  O Dr. Júlio afirmou a importância das prefeituras oficializarem ao Mesoeste sobre as mudanças ocorridas após as eleições, para que haja uma nova indicação de representantes titulares e suplentes a ser repassada à presidência do Conselho. O Sr. Pedro Sobrinho se desculpou devido às faltas anteriores do município de Caseara e informou que estará presente para fortalecer o conselho. A Próxima reunião ficou marcada para o dia 10 de março, sendo que será a segunda chamada para apreciação e votação dos processos do INCRA e onde será apresentado o plano de markenting pela equipe de comunicação. O Conselheiro Saulo representante do INCRA distribuiu aos conselheiros e participantes o relatório da instituição com percentuais de assentamentos por município. Prosseguiu comunicando a todos o exemplo da Fazenda Bonança que é de posse do INCRA e que desde 2006 abriu o processo de licenciamento ambiental para implantação de assentamento rural e até o presente momento o Naturatins não se manifestou a respeito do processo, informou que o responsável pela autorização é o órgão ambiental e que o Conselho deve ser consultado antes, para dar respaldo à decisão tomada. O Dr. Julio destacou que o conselho é deliberativo, sendo que o Naturatins tem apenas um voto, esclareceu que o Conselho tem uma representação muito forte de todos os seguimentos inseridos na APA. O Sr. Saulo disse que apesar do Conselho ser Deliberativo, ele é Consultivo para o processo de Licenciamento, pois o Órgão ambiental consulta o conselho para autorizar ou não a execução da atividade. Prosseguiu mostrando o gráfico de assentamentos por município, com um total de 38 assentamentos já inseridos e mais três previstos para região da APA. O professor Sales comentou sobre a falta de informação e comprometimento com as questões ambientais por parte de alguns assentados, destacando a ocorrência de uma série de impactos ambientais e sociais em alguns assentamentos. A secretaria de agricultura de Marianópolis comentou que a reforma agrária sempre foi um problema no Brasil mais que precisamos visualizar as alternativas aos assentados. Nada mais havendo a tratar, o presidente do conselho encerrou a reunião agradecendo a presença de todos. Para constar, foi lavrada a presente ata que após lida e aprovada pelo conselho, foi assinada por todos os conselheiros presentes:






